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1. INTRODUÇÃO 

As organizações contemporâneas, sejam privadas, públicas ou do terceiro setor, operam 

em um ambiente caracterizado por rápidas transformações, intensificação da concorrência e 

crescente demanda por práticas sustentáveis. Nesse contexto, a administração deixa de ser 

apenas um conjunto de técnicas de planejamento e controle, passando a exercer papel 

estratégico na adaptação, inovação e criação de valor institucional. A gestão organizacional 

moderna deve conciliar eficiência operacional, sustentabilidade e competitividade, articulando 

recursos humanos, tecnológicos e comunicacionais de maneira integrada. 

A literatura especializada reforça essa perspectiva. Kunsch e Oliveira (2018) destacam 

que a comunicação é fundamental para a gestão da sustentabilidade, pois permite envolver 

stakeholders internos e externos, tornando as práticas administrativas mais eficazes e 

transparentes. Cecato (2017) evidencia que a comunicação corporativa impacta diretamente a 

imagem, o posicionamento e a legitimidade das organizações, fortalecendo a confiança e a 

credibilidade, elementos essenciais para enfrentar desafios contemporâneos. Pires (2019), por 

sua vez, articula gestão de negócios e comunicação, evidenciando que decisões estratégicas só 

produzem resultados consistentes quando acompanhadas de processos comunicacionais claros 

e integrados, reforçando a necessidade de coordenação entre estratégia, pessoas e tecnologia. 

1.1 Pergunta Problema e Objetivos 

Diante desse cenário, a questão central que norteia esta investigação é: de que maneira 

as práticas contemporâneas de gestão organizacional podem auxiliar as instituições a enfrentar 

os desafios atuais, promovendo inovação, sustentabilidade e competitividade sem comprometer 

sua complexidade e equilíbrio interno? Essa pergunta orienta a análise para compreender os 

fatores que favorecem ou dificultam a implementação de estratégias modernas, considerando 

diferentes contextos e tipos de organizações, destacando a comunicação como elemento 

transversal à eficácia da gestão. 

O objetivo geral do estudo é analisar como práticas administrativas contemporâneas 

podem ser aplicadas de forma eficiente, contribuindo para a superação de obstáculos 

organizacionais e para o fortalecimento da capacidade adaptativa das instituições. Os objetivos 

específicos incluem: identificar e descrever as principais práticas administrativas em uso; 

examinar os desafios e limitações na implementação dessas práticas; investigar o papel da 



 

inovação e da digitalização nos processos de gestão; e avaliar como a integração entre gestão 

de pessoas, sustentabilidade e comunicação corporativa fortalece as estratégias institucionais. 

1.2 Justificativa 

A realização desta pesquisa se justifica pela necessidade de compreender como as 

organizações podem integrar práticas modernas de administração à comunicação estratégica e 

à sustentabilidade, promovendo resultados consistentes e engajamento de stakeholders internos 

e externos. Os conceitos de Kunsch e Oliveira (2018), Cecato (2017) e Pires (2019) evidenciam 

que a comunicação não apenas apoia, mas potencializa a eficácia das práticas administrativas, 

contribuindo para reduzir resistências culturais, integrar áreas e consolidar políticas 

institucionais inovadoras. 

Assim, a investigação oferece contribuições teóricas e práticas ao campo da gestão, 

fornecendo subsídios para que gestores adotem estratégias que fortaleçam a resiliência, a 

relevância e a adaptabilidade organizacional. Alinhada à proposta do V ENGEC 2025, que 

discute experiências e desafios da gestão contemporânea, a pesquisa favorece reflexão crítica 

sobre práticas organizacionais eficientes e adaptativas, promovendo instituições mais 

competitivas, éticas e socialmente responsáveis. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A presente pesquisa se apoia em bases teóricas que articulam a gestão organizacional 

com a comunicação estratégica, considerando a sustentabilidade e a inovação como elementos 

centrais para o desenvolvimento institucional. Segundo Kunsch e Oliveira (2018), a 

comunicação desempenha papel decisivo na gestão da sustentabilidade, pois não se trata apenas 

de divulgar ações, mas de integrar princípios socioambientais às práticas organizacionais, 

envolvendo stakeholders internos e externos de forma participativa e transparente. A 

comunicação, nesse sentido, é um instrumento que potencializa a implementação de estratégias 

administrativas contemporâneas, favorecendo a adaptação das organizações às demandas do 

ambiente e à complexidade de suas estruturas. 

Cecato (2017) complementa essa perspectiva ao enfatizar que a comunicação 

corporativa é um elemento central na construção da imagem e posicionamento das instituições. 

A autora destaca que práticas comunicacionais eficazes fortalecem a percepção de credibilidade 

e legitimidade das organizações, fatores diretamente ligados à competitividade e à capacidade 



 

de inovar. Assim, estratégias de comunicação bem estruturadas contribuem para reduzir 

resistências internas, alinhar objetivos institucionais e promover a integração entre áreas, 

aspectos identificados como desafios centrais na implementação de práticas administrativas 

modernas. 

Pires (2019), por sua vez, aborda a gestão de negócios sob a perspectiva da 

comunicação, evidenciando a necessidade de coordenação entre decisões estratégicas e 

processos comunicacionais para garantir eficiência e sustentabilidade. A autora argumenta que 

a comunicação não é apenas suporte operacional, mas um mecanismo que articula 

conhecimento, decisões e comportamentos dentro da organização. Essa visão reforça a relação 

entre inovação, gestão de pessoas e sustentabilidade, destacando que práticas administrativas 

contemporâneas só produzem resultados efetivos quando acompanhadas de processos de 

comunicação claros, consistentes e integrados à estratégia corporativa. 

Ao relacionar as perspectivas dos três autores, percebe-se que a comunicação 

organizacional emerge como eixo transversal que sustenta tanto a implementação de estratégias 

inovadoras quanto a integração de políticas de sustentabilidade. Enquanto Kunsch e Oliveira 

(2018) enfatizam o papel da comunicação na gestão da sustentabilidade, Cecato (2017) destaca 

seu impacto na imagem, no posicionamento e na legitimidade institucional, e Pires (2019) 

articula comunicação e gestão de negócios, mostrando como decisões estratégicas se 

beneficiam de processos comunicacionais bem estruturados. Essa convergência teórica sustenta 

os objetivos da pesquisa, pois evidencia que a eficiência e a adaptabilidade das organizações 

dependem não apenas de práticas administrativas modernas, mas também da capacidade de 

comunicar objetivos, resultados e valores de maneira eficaz. 

Portanto, a fundamentação teórica aponta que a comunicação estratégica não é apenas 

um complemento às práticas de gestão, mas um componente essencial para enfrentar os desafios 

contemporâneos das organizações. A integração entre inovação, sustentabilidade e 

comunicação permite que as instituições superem barreiras culturais e estruturais, promovam 

engajamento interno e externo e alcancem resultados mais consistentes. Dessa forma, os 

conceitos de Kunsch, Cecato e Pires oferecem suporte teórico robusto para compreender como 

práticas administrativas contemporâneas podem ser aplicadas de forma eficiente, alinhando 

objetivos estratégicos à necessidade de inovação e responsabilidade socioambiental, e 

orientando o estudo na análise de estratégias, desafios e impactos das ações organizacionais. 



 

3. METODOLOGIA 

A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa, baseada em estudo exploratório 

e descritivo, com o objetivo de compreender como práticas contemporâneas de gestão 

organizacional podem ser aplicadas de forma eficiente, considerando a comunicação estratégica 

e a sustentabilidade como elementos integradores. A caracterização do trabalho científico 

fundamenta-se na aplicação do método científico, entendido como uma rota sistemática para a 

busca de conhecimento e soluções aos problemas formulados, garantindo rigor, confiabilidade 

e validade na análise. 

Para a coleta de dados, serão utilizadas técnicas de pesquisa bibliográfica e documental, 

analisando livros e materiais institucionais pertinentes ao tema, incluindo os estudos de Kunsch 

e Oliveira (2018), Cecato (2017) e Pires (2019). Esse procedimento permitirá identificar as 

principais práticas administrativas contemporâneas, desafios na sua implementação e 

estratégias de comunicação organizacional aplicadas em diferentes contextos. 

A análise dos dados seguirá o método de análise de conteúdo, possibilitando a 

interpretação sistemática das informações coletadas, a identificação de padrões e a articulação 

entre teoria e prática. Essa abordagem permitirá relacionar os elementos da gestão, da inovação, 

da comunicação e da sustentabilidade aos objetivos da pesquisa. 

Assim, a metodologia adotada garante que a investigação seja conduzida de maneira 

estruturada, científica e consistente, fornecendo subsídios para compreender como as práticas 

modernas de gestão podem enfrentar desafios contemporâneos. O delineamento metodológico 

também se alinha à proposta do V ENGEC 2025, ao oferecer reflexões relevantes sobre 

estratégias administrativas inovadoras e adaptativas aplicáveis a diferentes tipos de 

organizações. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados parciais desta pesquisa indicam que a integração entre práticas de gestão 

contemporâneas, comunicação estratégica e sustentabilidade é essencial para fortalecer a 

adaptabilidade e a competitividade das organizações. A análise bibliográfica realizada até o 

momento revela que metodologias ágeis, gestão por competências e processos de digitalização 

são amplamente reconhecidos como instrumentos de eficiência, embora muitas instituições 

ainda enfrentem desafios de articulação entre áreas e alinhamento estratégico. 



 

 

A aplicação do método de análise de conteúdo permitiu identificar padrões recorrentes 

na literatura. Kunsch e Oliveira (2018, p. 45) afirmam que “a comunicação organizacional deve 

ser entendida como instrumento estratégico para integrar os stakeholders internos e externos às 

políticas de sustentabilidade”, evidenciando a centralidade da comunicação na implementação 

de práticas administrativas. Cecato (2017, p. 78) destaca que “uma gestão que não articula 

comunicação e imagem institucional tende a perder legitimidade perante seus públicos”, 

reforçando a necessidade de processos claros e integrados. Pires (2019, p. 102) complementa 

que “decisões estratégicas bem-sucedidas dependem da coordenação entre gestão, pessoas e 

comunicação”, demonstrando a interdependência entre esses elementos. 

Esses achados parciais indicam que, para que práticas administrativas modernas 

produzam resultados consistentes, não basta implementar técnicas inovadoras; é necessário 

também promover processos comunicacionais que conectem pessoas, tecnologia e objetivos 

estratégicos, contribuindo para organizações mais resilientes e socialmente responsáveis. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados parciais indicam que a integração entre práticas administrativas 

contemporâneas, comunicação estratégica e sustentabilidade é essencial para enfrentar os 

desafios organizacionais. Espera-se que a pesquisa confirme que metodologias ágeis, gestão de 

pessoas e processos comunicacionais integrados promovam inovação, eficiência e 

adaptabilidade. Assim, acredita-se que os objetivos serão plenamente alcançados, fornecendo 

subsídios teóricos e práticos para gestores e profissionais, fortalecendo a resiliência e a 

relevância das organizações em um ambiente competitivo e em constante transformação, 

alinhado às discussões do V ENGEC 2025. 
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